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As expectativas de que as vacinas contra covid-19 
possam finalmente controlar a pandemia, e a diminuição das 
incertezas políticas após as eleições dos Estados Unidos 
levaram os investidores globais a uma forte corrida por ativos 
de risco no mês de novembro. O índice MSCI World, que 
contempla ações de 23 países desenvolvidos e 26 
emergentes, encerrou o mês de novembro em alta de 
13,46%, o melhor mês de sua história. Segundo a estrategista 
de mercados globais do JP Morgan, Gabriela Santos, os 
anúncios das vacinas deram liberdade para os investidores 
voltarem a pensar no longo prazo.

Além das noticias relacionadas às vacinas, a esperança 
em torno da retomada das negociações por uma nova rodada 
de estímulos fiscais nos Estados Unidos injetou dose extra de 
apetite nos investidores. Depois de um mês de discussões 
paralisadas, um grupo de legisladores da Câmara dos 
Deputados e do Senado americano divulgou uma proposta 
de estímulos de US$ 908 bilhões, buscando um meio termo 
entre as posições dos líderes democratas e republicanos. A 
proposta foi vista com bons olhos pelo presidente do FED 
(Federal Reserve), Jerome Powell, que destacou que o auxilio 
irá ajudar diversas áreas da sociedade.

O índice da bolsa de NY, S&P500, encerrou a semana com 
uma valorização de 2,27%, cotado a 3.638 pontos, enquanto 
o Nasdaq (que é composto em sua grande maioria por 
empresas do setor de tecnologia) apresentou uma 
valorização de 2,96% e fechou a semana cotado a 12.205 
pontos. No ano o S&P500 acumula alta de 12,62% e o Nasdaq 
acumula alta de 36,03%.

Naturalmente andando em sentido contrário às 
bolsas, o ouro, que é usado como forma de proteção, 
encerrou a semana com uma desvalorização de 4,37%. É  
importante destacar que no mês, quando o S&P500 sobe 
11,27%, o ouro cai apenas 4,90%, e com uma alocação menor 
do que em bolsa, continua funcionando de forma muito 
eficiente como proteção para esta estratégia.
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No Brasil, o cenário na semana  foi muito parecido 
com o cenário internacional. Assim como o visto durante 
todo o mês, os anúncios da eficácia das vacinas contra covid-
19 ajudaram no aumento do apetite por ativos de risco e 
despertou no mercado uma busca por ações que ficaram para 
trás na crise e que poder subir daqui pra frente, já que a 
expectativa é de reabertura das economias antes do previsto 
anteriormente.

Em novembro o Ibovespa vem recuperando terreno 
também beneficiado pelo fluxo de capital estrangeiro, que 
passou a voltar para o país. Até o momento, já são mais de 
R$28 bilhões retornando para o mercado, apesar de o saldo 
no ano ainda permanecer negativo. É importante destacar 
que parte desse dinheiro vem de forma passiva por conta dos 
investidores que estão aumentando suas exposições no ETFs
e cestas de ativos emergentes, e não especificamente no 
Brasil.

Os destaques foram novamente os setores 
beneficiados pelo crescimento da economia, sobre tudo as 

comodities. As ações da VALE (VALE3) foram novamente 
destaque e fecharam a semana em alta de 14,61%.

O índice da bolsa brasileira, o Ibovespa, apresentou 
uma forte alta de 4,27% e fechou cotado a 110.575 pontos. 
No mês o índice apresenta até o momento uma valorização 
de 17,69%.

No mercado de câmbio, coma entrada de capital 
estrangeiro, o dólar perdeu valor frente ao real (-1,13%) e 
fechou cotado R$5,32.
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Por mais que a bolsa tenha avançado bastante nesse 
mês, alguns ativos continuam pressionados. É o caso do juro, 
que, representado pela curva ( formada pela expectativa da 
taxa de juros média de hoje até os vencimentos futuros), 
permanece mostrando cautela do mercado em relação ao 

cenário fiscal. Segundo a gestão de renda variável da Western 
Asset, o comportamento da curva de juros mostra que a 
temperatura continua alta no cenário interno, e que a 
preocupação com as noticias locais permanece.

Juros:


